
ATIVIDADE NEMATICIDA E MECANISMO DE AÇÃO DE Bacillus spp. 
NO CONTROLE DE Meloidogyne incognita

Resultados e Discussão

Conclusões

Material e Método

O nematoide de galhas,Meloidogyne incognita, causa grandes prejuízos
nas lavouras ao redor do mundo, por afetar o sistema radicular das
plantas e interferir na absorção de água e nutrientes. Alguns estudos
demonstram que bactérias do gênero Bacillus podem reduzir o
desenvolvimento desse patógeno através da produção de enzimas
hidrolíticas, capazes de degradar componentes estruturais dos
nematoides.

Objetivos
O objetivo do trabalho foi avaliar isolados de Bacillus spp. para atuar
no controle do M. incognita e determinar se os mais promissores são
produtores de proteases e quitinases.
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• Avaliou-se o efeito de 15 cepas de Bacillus spp. na eclosão dos
juvenis e na mortalidade de juvenis (J2) in vitro.

• Os isolados mais promissores foram selecionados e testados quanto
a capacidade proteolítica e quitinolítica.

• A determinação da atividade proteolítica foi feita usando o
substrato azocaseína.

• A atividade quitinolítica foi realizada utilizando-se o método do
ácido dinitrosalicílico, que determina N-acetil-glicosamina (NAG)
como produto final da hidrólise da solução coloidal de quitina.

Os isolados BaNCT02, GB16, GB24 e GB29 exercem efeito significativo
no controle in vitro de M. incognita e apresentam a capacidade de
secretar no meio, enzimas hidrolíticas, que possivelmente contribuem
para a ação deletéria desses Bacillus sobre o nematoide.
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